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alli occorrído, o Sr. barão de Mamorè 
pediu a sua demissão.

A m inha ausência por alguns foi consi­
derada proposital; fiquei sabendo que, 
entre  as qualidades 011 (teveres do ministro 
e  principalmente do presidente do conse­
lho, um a d’cllas era não adoecer. (/í/w -) 

Soube cm casa, por um dos inens col-
1 .......... ... . .  r tA B M lf ln  A (M l! )  V -

li» VMOMj ................
legas , do que oceorrora no senado. A guar 
dei a  eom m onicação do meu collega mi­
n is tro  do im pério, p a ra  poder de liberar. 
N ão m e procurou S. E x . ,  e lim ito u -se  a  
dirigir-m e a  c a r ta  a que se referiu  o no- 
l)rc deputado c que ou tenho necessiuaue 
de ler de novo (M). .

n 1 Mm. e Exm. Sr. b arao  de Cotcmpe. 
—Hogo a  V . E x . q»e se d igne  pedir a  
Sua Alteza Im peria l Regente m in h a  exo­
neração  do cargo de m in istro  e secretario  
do listado  dos negócios do Im pério , que 
mo é im possível co n tin u a r a  exercer.

« Sou, com a maior consideração c es­
tim a, dc V .E x . amigo e collega obrigado, 
ifn m o  de M am orè.

« Rio de Janeiro, 20 do julho de 1887. »
E ’ de prever a  sorpresa que me causou 

«sta carta, quando nada liavia se passado 
a té á  vespera que me pudesse fazor sup- 
pôr que o Sr. barão de Mamoro ten ad e  
deixar o-ministério.

A própria occurrcncia que foi causa 
d’esta resolução, tinha sido prevista no dia 
antecedente, e o meu collega se havia ex­
plicado'de modo que eu uao duvidei que 
eíle continuasse. no m inistério, ou que 
houvesse motivo jiara se re t:rar.

Vivendo nós assim em perfeita harmo­
n ia, não tendo apparccido até então mo­
tivo algum por onde cu devesse suspeitar 
da siipervcnieneia-dc um a crise, facil éde 
ju lg a r da m iulia sorpresa. E ra  tarde ; c 
eu, impossibilitado de sahir, reservei-me 
p a ra  efitender-me com o meu collega no 
SiA seguinte. , .

E ntão li que. os jornaes (e preciso dizer 
que eu leio os jornaes : só não leio aqucl- 
les a  que aqui me referi em um a sessão 
anterior) deram com caracter de certeza 
a  noticia de que S. Ex. pedira demissão, 
menciouaiido-.se até a carta  que me havia 
escripto.

Não podia cu, pois. duvidar de que era 
Irrevogável a su a  resolução, e em conse­
quência d’isto dirigi-lhe a seguinte carta

« R io , 21 de julho de 1887.—lllm  cExm. 
S r. conselheiro barão de Mamorè.

0  S n . IIAHÃO III? CoTKtilPH (presidente  
do conselho e m in istro  de estrangeiros). 
—Deve ser assim , bem  ; com prehendi a 
p e rg u n ta .

O S u . A pfonso C h lso  .I i in io r .—Em- 
(juanto não fôr cila resolv ida, n a d a  sc

O Su. bahão  d e  COTWiiPii (presidente 
do conselho e m in istro  de estrangeiros).
— No sentido em que o nobre deputado  
acaba de fallar, depende toda a  politica 
do B raz il da questão  se rv il.

0  Su. A ffonso  C e lso  üuniob.—Apoiado.
O Su. bahão D15 C o tho ipb  (presidente  

do conselho e m in istro  de estrangeiros). 
—Eu respondo que a politica do g ab in e te  
não soffrsu modificação algum a.

Procurou-se achar na« palavras do meu 
honrado collega, senador pela província 
de Pernambuco, uma nova phase da po- 
lilitica.

O Sn. L ourhnço  nu A lb u q u e rq u e .— Po- 
tica do futuro.

0  S r .  uahão nu C o teo ipk  (presidente  
do conselho e m in istro  dc estrangeiros).
— Sr. presidente, não vi nas expressões 
d’aquellc honrado senador senão a prova 
do que succede em todos os partidos. 
(Apoiados). Não é possivel que, em todos 
os pontos, cm todas as questões h a ja  per­
feito accordo e uniformidade en tre  os 
membros do mesmo partido. Ha idéas que 
poderão ser rçaiisadas pelo mesmo par­
tido, mas que ainda não estão am adure­
cidas. Entretanto, chegada a  opportnni- 
dade, uns são mais aptos para rea lisar do 
que outros, que trabalham  em .sentido 
opposto, ou em sentido mais conservador 
de determinadas instituições. E u . espe­
cialmente, sou apontado como o symbolo 
dos emperrados. (Hilaridade.)

O S u . A n d rad e  F io u k ik a . — E ’ um« 
g rande in justiça  que fazem a V . E x .:  é 
dos reform adores m ais audazes.

0  S r. B a rã o  d e  C o tec u p e .—(jirríiV-míf 
ilo conselho c m in istro  de estrangeiros). 
—1’ois, Sr. presidente. dci.\o que empre­
guem esses meios, que usem desses re­
cursos de partido, e sorrio-m e.

O Sn. Afi-onso 1'mnna.—0 nobre depu­
tado pelo Rio de Janeiro  acaba de ae.cusar 
V. Ex. de ser reformado'' dos m ais au- 
daze-.

O S r .  B a rão  nu C o teg ip e  (p re s id n w  
do conselho c m in istro  de estrangeiros) 
—11a outros mais do que eu.

0  Sit. A n d rad e  F ig u e i ra .  — Protesto

¡ do dia, dada a noticia 
de certeza, nlludindo-se á ca 
parece-me inútil qualquer ti.n tativ« 'r 
fazer V. Ex. desistir da sua resolução; e, 
pois, procederei como V. Ex. deseja.

«i llontcin, por incommodo de saúde, 
não compareci á  sessão do senado, e na 
vespera (terça-feira), em conferencia do 
gabinete, nada absolutam ente occorrcu 
que mi! fizesse suspeitar que tão cedo (lea- 
riam os privados da sua coadjuvação. 
Tenho consciencia de que ou tras razões, 
que não qualquer divergencia com seus 
çollegas. induziram V. Ex. a  apresentar 
sua demissão do cargo que tão dignamente 
exercia.

j. Aproveito a occasião para agradecer 
a  V. Ex. os serviços que. prestou com toda 
a  dedicaçao, e renovar os protestos de su­
bida esti ma o consideração com que sou— 
Do V. Ex. amigo e collega a tten to—lia­
rão  (le Cote/jipe. »

Ora, senhores, de todas as ph rases 
d ’csta correspondencia parece que respira 
a  m ais escrupulosa exactidão e lealdade. 
{Apoiados.)

Apresentada a demissão de S. Ex. e 
acceita na sessão seguinte do senado, 
que, como se sabe, precede a d’esta ca­
ntara, tive de annunciar a modificação 
que havia sotírido o ministerio.

O honrado barão de Mamoré explicou as 
«ausas de sua retirada, que eu ignorava, 
çKprimindo-sc da seguinte forma:

Lôrei do ssi: discurso somente o que 
convém a esta tlisíussSo Wá); ,

.■ Senhores, o senado foi lestemtninü í.C 
incidente que aqui se deu na sessão de 
20 do corrente me/.; d ’esse incidente o 
criterio  do senado tira ria  todas as conse­
cuencias que havia a tira r . O senado nao 
consideraría semelhante incidente como 
simples torneio nem jogo de palavras mal 
conipreiiendídas, mal in terpretadas : da­
ria , sem duvida, o alcance político que 
verdadeiramente teve.

•i Esse alcance o nobre senador por 
Minas acaba de revelal-o.

« Pois precisava-se de perspicacia, nimia 
vulgar, para perceber que depois de tal 
incidente o ministro do Imperio não podia 
contar com a maioria da cam ara dos de­
putados ? (lia  i m i apdYte.)

•i Isto cn tra iia  nos olhos de qualquer. 
« Considerada a questão por esta lace, 

o que me cumpria fazer, senhores? Sem 
duvida declarar, como declarei, sem hesi­
tação, a alguns dos nobres senadores 
presentes, que deixava desde logo de ser 
ministro do Imperio (apoiados) ;  disse ao 
meu particular amigo, senador peio Hio 
ele Jan e iro : «não sou mais m inistro do 
Imperio, não ha forças hum anas que me 
obriguem a sel-o: a m inha declaração é 
jrretractavcl. »

•i O Sr. F. Octaviano.—Apoiado.
■i O Sr. barão de. M am orè .—Esta de­

claração não podia ser outra, senhores, 
porque seria absurda a m inha persisten­
cia no gabinete não contando com a maio­
ria  da camara cm um a occasião cm que, 
m ais do que em qualquer outra, eu pre­
cisava d’esse sincero apoio. »

A causa que levou o Sr. barão de Ma- 
moré a pedir demissão foi, portanto, acre­
d itar elle que não tinha m aioria na ca-

0  Su. João P u n id o ,— E não tinha mesmo.
0  S/i. B a rã o  de C oteg ip i; (presidente 

do conselho c. m in istro  dc estrangeiros). 
—l)’aqui tiram a  eonsequcncia: se o go­
verno 6 solidário; se entre os ministros 
não houve divergencia até então, o Sr. 
B arão de Mamoré devia ser acompanhado 

;por todos os seus collcgas.
Senhores, se com effcito o Sr. barão de 

•¡■.'ílameré, como m inistro e secretario de 
Estado dos ncgocios do Império, membro 

■Jogabinete, tivesse íleado em m inoria na 
-^tam ara dos Srs. deputados, em consequcn- 
->.tiadc uma votação em que se verificasse 
'não  continuar elle a merecer a confiança 
u’ésta  corço ração, então reflectiria sobre 
o ministério a falta de confiança (apartes) ; 
o que sc deu, porém, não teve significa­
ção politica; um membro da commissão 
de orçamento pediu a sua exoneração por 
motivo qtic entendeu ser de seu melindre, 
c a  camara negou-a, como nega. muitas 
vezes, até aos seus presidentes. (AparUs.)

Dôm a significação que qmzercm.
'  O Su. João P u n id o :— I.ogo, eondemnou 
o ministério.

0  Su. b arão  de C o teg ip e  (presidente do 
conselho e m in istro  de estrangeiros):— 
Não houve tal condemnação : íião houve 
jicnhum a medida proposta por S. Ex. que 
fosse aqui reprovada.

0  Su. João Punido d á  o u tro  ap arte .
0  S r . iiahão de C o teg ip e  (presidente 

(lo conselho e m in istro  de estrangeiros). 
'•—0  governo, Sr. p residente, não  conside- 
derou , conforme ou disse no senado , como 
cau sa  que devesse d e term inar a  retirada 
do m inistro , a  recusa de dem issão a um 
m em bro da com m issão dc oream ento  *, 
e, se divergiu com pletam ente do minist 
n 'e s te p o n ‘" — -  - ■ • 

'•panhal-cr.
Bimples.

E ' preciso que a nobre opposiçào e \-  
Jplcrre outro terreno  e. se funde em outro 
ponto para g a n h a r  v ic to ria  (apoiadosU  
lem quanto em pregar expedientes com oes- 
•sax in terpre tações e essas insinuações, não 
conseguirá o que deseja.

0  S r . Afponso Ce i .so J unior dá um

n ’este pontó, não  podia nem devia acom- 
A questão, po rtan to , é muito

,|ô£
xonselh  
. f e a  foi

Sn. iiARÃo de C o teg ip e  (presidente do 
" o  e m in istro  de estrangeiros).— 

foi a eau. a  que o m eu ex-coílega 
ntou ; não  o censuro , porque, cada 

é o m elhor ju iz  de sua dignidade 
ados); entendeu eilc que n ão  podia 

õ m tin u a r ,  dada aq u e lia  d rc u m s ta u c ia — 
ao contrario do gab in e te , que conta com 
»  maioria da cam ara . (A poiados.)

t Ona.1 a  {gfluençia da  rceom posi- 
SOuVè ã  p o ü iicã  cííT ^ a-

' muito vaga esta pergunta. Parece- 
bc que  a politica, hoje em dia, cifra-se 
w questão  se rv il.. .

0  S u . A pfonso Cki.so J u n io h .— Deve 
&r assim ,

as como o caso 
opinião, posso lem brar 

que, nos antigos tempos, quando dominava 
o partido liberal, de 1SC2 e 18ti7, esteve 
á testa  da politica um liberal, conserva­
dor por indole e conservador por actos 
—o Sr. conselheiro Zacarias. (Apoiados). 
Então accusavam o partido conservador 
de ser um partido que não queria  nem 
promovia o progresso do paiz.

0  Su. A ffonso  Cei.so J u n i o r : — A esse 
conservador fez V. Ex., como libera), a 
mais terrivel opposiçào.

0  S r . D arão  dk C o teg ip e  (presidente  
do conselho e m in istro  de estrangeiros):
— Tive de responder-lhe então, e com 
applausos dos libcraes historieos, que 
diidam : >< venham antes os conservadores 
do que liberaes d'essa natureza >’.

Por ventura, dizia eu, o partido con­
servador é um marco niiiiario V a conser­
vação é o immobilismo V é não progredir ?

Não; o partido conservador, quando as 
paixões se desencadeiam, quando as idéas 
avançadas ameaçam instituições fum la- 
mentaes e a subversão mesmo do paiz, o 
partido conservador tom a a posição de 
resisteneia, não auxilia, re ag e ;.p õ e  a 

ju n ta  do couce. (Hilaridade). Quando, 
porém, correm os dias serenos, o partido 
conservador, inspirando-se nas idéas do 
progresso reflectido, gradual, realisa os 
melhoramentos que a experiencia tem  de­
monstrado serem opptirlunos e põe-se á 
frente da propaganda sensata. (Apoiados).

lista  é que ê a sua missão.
0 Su. M a n u e l P o r te m ,a  (m in istro  do 

império). — Teni sem pre dado p ro v as 
d’isso.

0  Su, A ffonso  Cei.so Ju n io h  d á  um 
aparte.

0  Su. B a rão  de  C o te g ip e  (presidente do 
conselho e m in istro  de estrangeiros).— 
E olhai, senhores, o lhai para estè  paiz  e 
d ize i-in cse  ha  algum  progresso em  q u e  os 
conservadores não ten h am  posto a  màoV 
(Apoiados.)

Um S ií. d u p u ta d o .—Depois de p repara­
dos pelos libcraes.

0 S r .  B a rã o  de C o te g ip e  (presidente  
do conselho e m in istro  de estrangeiros 
E' o que acontece cm todos os partidos li- 
beraes; uma vez realisada a idéa pela 
qual pugnaram , tratam  logo (e isso está 
em sua indole, em sua missão), de a tirar 
a barra  além, dc explorar novos liorizon-
tes, semear novas idéas; e, então, o nosso 
trabalho, o nosso papel consiste em com­
bater essa tendencia, que se to rnaria  
perigosa em seus resultados, até que che­
gue a opportunidade e a  experiencia de­
monstre (pie dalli, em vez de desvanta­
gem, vem vantagem á nação. Deste cho­
que resulta o equilibrio. (Apoiados).

Costumam os nossos adversarios u sa r de 
certas palavras, não direi tabelliõas, po­
rém logares communs—« idéas ad ian ta­
das, progresso, civilisação moderna, evo­
lução». Quando sc en tra  no exam e de 
alguma dessas idéas ad ian tadas. vè-se 
mie, se cilas fossem realizadas ao menos 
desde logo, como querem, anarchisariam  
o paiz (apoiados) ; para casos taes appli- 
ca-se a ju n ta  do couce (H ilaridade). .

Provocam-nos a  nós outros conservado­
res, aquellos que têm algum as idéas mais 
adiantadas, a que sé separem do partido 
e promovam a realisaçào d’essas idéas. 
Já  também fui assim provocado ; lenho 
longa experiencia das tentações. (Hila­
ridade). Fui partidario, e por cau sa  da 
idéa da eleição directa deixei do te r  a 
honra dc fazer parte do ultimo m inisterio 
do Sr. visconde, do Rio Branco. Acontecen, 
porém, que tive de ser chamado para 
substituil-o. na occasião da segunda via­
gem de Sua Magostado o Im perador, c 
aceitei a pasta, que m<‘ foi ofierecida com 
instancia pç'o meu illustre e chorado 
amigo o Sr. duque de Caxias.

Havia então em discussão no senado 
uma reforma eleitoral, que não e ra  a  da 
eleição directa, mas que produzia, pelo 
modo por que se fazia a votação, a  repre­
sentação das minorias.

A oppôsição tentou-m e, invocou os meus 
principios, invocou m inha opinião m ani­
festada sobro a eleição directa e, disse :— 
ii E1 a occasião : ou agora, ou nunca ; es­
tais no m inisterio ; realizai as vossas 
idéas. »

Tiveram-me por contradictorio, porque 
não tomei o conselho ; m as eu não tinha 
acceitado o ministerio para realisar as 
minhas idéas, tinha  acceitado o m iniste­
rio para ir  de accordo com as idéas atéen- 
tao do partido conservador, sem comt.udo 
renunciar aquellas que eu tinha. (Apoia­
dos). Respondi-lhes:—« Sim senhores, sou
partidario da eleição directa, mas p a ra  rea 
lisal-a com o meu partido: é preciso que 
elle a queira adoptar (apoiados: m uito
bem ); em qiianto eu não  convencer ao  meu 
partido de que deve ad o p ta r  a reform a, 
não a provocarei, produzindo um a scisão, 
porque profiro sa crifica r m om entanea­
mente, m inha opinião á opinião d a  ge­
neralidade d aq u e lles  com  quem  vivo 
(apoiados). . .

0  S u . Affonso Cei.so J unioh, — V á a 
carapuça a quem toca.

0  Sr. n.vRÃo de C o te g ip e  (presidentedo  
conselho e m in istro  de estrangeiros). 
—. . .  Se. Dorém, em a lg u m  tem po os li­
bcraes subirem  e p recisarem  do meu 
aux lio, o encontrarão  fran c i, com o hoje 
p ro m etto .» E realisei a  m inha p rom essa . 
(apoiados.)

0  Su. P e d r o  T.mz,—Se não fosse V. Ex., 
não se tinha feito a reforma.

0  Su. b a  h ã o  d e  C o t e g i p e  (presidente  
do conselho < m inistro  de estrangeiros.) 
—. . .  separando-me então, com pezar, de 
alguns amigos que não eommungaVam 
na mesma opinião.

Portanto, quem realizou a eleição di­
recta foi o partido liberal. \  r ijg  caV)0 
esta hon ra ; a  m|:;: apcf.âs cabe a de 
Cyirticú, a ir.“«,;; nada.

Eis, Sr. presidente, como procede um 
homem politico: não é procurando qnes- 
tiunciilas ou idéas que tenha, m ais 011 
menos adiantadas, p ara  levar ao seio do 
seu partido u dissidência, as separações

e, p o rtan to , o en fraquecim en to . (Muito 
bem).

0  S b . J aguaiuhe F ilho:—Mas, se não 
se prom overem  as idéas, n u n c a  se pode­
rão re a lisa r  as m ais  ad ian tadas.

0  Sn. B a r ã o  d e  C o t e g i p e  (presidente  
(lo conselho e m in istro  de estrangeiros). 
—A resposta  ao a p a r te  está  dad a  no que 
acabo pe dizer.- (Jiiso).

Não considero como não pertencendo 
ao p a rtid o  conservador aquelles que têm  
essas id é a s ; sim , o que não  desejo é con­
tr ib u ir , e nunca  con tribu ire i, p á ra  rcali- 
sa l-a s  ou ou para  serem  cilas rea lisadas 
con tra  a  vontade do meu p a rtid o .

0  S r .  Ja g u a h iiie  F i l h o . — E ssa  idéa 
pertence ao  partido  conservador, que tem  
sido o obreiro  dc todas as reform as. (Ha 
outros apartes).

0 Su. UAHÃO d e  C o t e g i p e  (presidente  
(lo conselho e m in istro  de estrangeiros). 
—Senhores, não descaiamos pnrá lá. Eu 
já  disse o que tinha dc dizer; não quero 
travar questões entre conservadores sobre 
esse ponto .

0  Sn. A n d rad e  F ig u e ira .—Im item os os 
libcraes, que clam am  m uito  e não fazem 
nado (hilaridade) deixam  o paiz reso lver
a questão.

—Elle cum priu sua obrigação como pastor 
da Igreja e como brazilciro. (Apoiados.)

Devia o presidente do conselho fechar 
as portas da  publicidade á reclamação do 
chefe da Ig reja  brazileira V Devia m andar 
publicar essa reclamação 
d" algum a f<"

Su. B a rão  de  C o teg ip e  (presidente  
do çonsi lho e m in istro  dos estrangeiros). 
—Apoiado.

Sr. presidente, quando entrei hoje n'esta 
casa tin h a  a tenção de limitar-me. a 
responder sum m ariameiitc á  interpella- 
ção do honrado deputado pela provin­
d a  de Minas Geraes. Mas S. Ex. tem 
o condão de provocar outras respostas 
minhas, não sei se pela s.ympatlna que 
lhe professo. S. Ex. tratou do ponto, do 
que eu lambem acabo dc tra ta r ; mas co­
meçou pelo protesto de ser o seu fim res­
taurar as praticas constitucionaes, aban­
donadas ou despresadas pelo presidente do 
conselho, que não veiu ao seio da cam ara 
tem poraria explicar antes do que ao se­
nado as causas da alteração que soffreu o 
gabinete.

Alludiu S. Ex. aos princípios que ado­
pto. a respeito dannflucncia que deve ter 
esta cam ara  sobre os negocios polilicos 
do E stado, e portanto considerou-me em 
contradicçâo com m inhas opiniões co­
nhecidas.

Sinto dizer ao nobre deputa 
S.Ex. e não eu, qi 
fl

IPE  ( p r e s i d e n t e
ê  m in istro  de estrangeiros)

— Vamos n vèr. t/r
Senhores, por onde su roVe':; a iu-OUCU- 

cia (Pcsta camara nos negocios do lis­
tado? Pop onde. se manifesta ou se póde 
m anifestar a sua preponderancia no jogo 
dos nossos poderes públicos? Será porque 
o presidente do conselho vem aqui um a 
hora an les ou depois explicar por que um 
ministro saliiu e outro licou?

Pois a  infidencia da cam ara dos Srs. de­
putados não consisf' em ter sempre, no 
seu seio ministros em numero igual nu 
superior áquclles que estão no senado? 
(Apoiados.) Esses m inistros são por acaso 
meros agentes do presidente do conselho, 
ou são membros independentes do gabi­
nete? (Apoiados.)

Esses ministros não são por ventura os 
directores políticos no seio da cam ara? 
Sein duvida que o são.

O Sr . Affonso Celso J unior. — Não é 
esta a opinião por V. Ex. manifestada.

O Su. BARÃO de Cotegipe (presidente 
do consel/to e m in istro  de estrangeiros). 
—Tambem é ou tra  censura de que ainda 
hei de tra ta r . (R iso .)

Senhores, a imaginação nos leva m uitas 
vezes a generalisar aquillo que é parti­
cular ; m as a imaginação na p o liticaé ...

O S r. .João P e n íd o .—Agora o Sr. mi­
nistro da agricultura  to n  licença para 
fallar o u tra  vez.

O S r . b a rã o  de  C o teg ip e  (presidente  
do conselho e m in istro  d e  estrangeiros): 
—Sempre m ein lerro m ® n  I (Riso).

Senhores qual é o "sistem a da nação 
que nos serve dc modelo na execução 
d’isto que se chama t.actica e governo par­
lam entar ? E’ a Inglaterra.

Pois a Inglaterra  tem o m inistro, que 
é o leader  da cam ara, e este dá as expli­
cações sobre ludo,

O S r . J uâo P enido .—E stão  can tando  a  
palinodia.

IJma voz da maiohia: — Ora 1
O Su. B a rã o  de C o teg ipe  (presidente do 

conselho e m in istro  (le estrangeiros: — . . .  
sem que soja preciso que o presidente do 
conselho, quando não faz parto da cam ara 
dos conimuns, venha da cam ara dos lords 
explicar os factos.

Ora, so aqui havia tres m inistros, c 
agora ha  quatro ; se o gabinete confia na 
boa direcção da cam ara por estes seus 
collegas ; por que haveis de ju lg a r qual­
quer' d’elles incompetente, o principal­
mente o men honrado col lega m inistro da 
ag ricu ltu ra , que já  por habito é como 
que o leader constante (riso), para dar as 
razóos que sem duvida não daria  se ellas 
não fossem compartilhadas ou auctorisa- 
das por todo o ministerio ? I (Apoiados).

E' isto menosprezar a influencia da ca­
mara ? (Apoiados.)

Senhores, se c m ister que o presidente 
do conselho, por qualquer cireum staneia, 
venha sempre aqui explicar o que se faz 
c o q u e  não se faz, o que se tem feito e
o que sc ha de fazer, então, senhores, é 
melhor t ira r  todos os m inistros do senado. 
(Riso.)

Mas, uisse o nobre deputado pelo 20* 
districto dc Minas: — « A'. Ex. foi quem 
declarou que os ministros não faltavam 
em nome do governo e que só o presidente 
do conselho o podia fazer.»

Eu nunca disse que o presidente do 
conselho é só quem podia fallar em nome 
do governo. Alteram sempre as minhas 
expressões, ou desvirtuam  o sentido, na­
turalm ente para me tornarem  odioso 
para com os meus collcgas; mas conheço 
a tactica.

0  que eu disse e confirmo é que em- 
quanto existe presidente do conselho, 
existe a situação. (Apoiados.) A mudança 
de m inistros por um ou outro facto acci­
dental não traz alteração na política do 
gabinete. Quando o contrario se dá cum­
pre ao presidente do conselho explicar-se.

Fique, pois, entendido que quando qual­
quer dos meus collcgas fallar em nome do 
governo, falia cm nome de todos nós.

0  Sk. M a c ie l;—Agora estamos enten­
didos.

0  S r . b a rã o  d e  C o teg ipe  (presidente 
do conselho e m in istro  de estrangeiros): 
—Si estão entendidos esporo que por essa 
razão não me dèm mais o prazer dc vir 
aqui.

0  S r .  A ffonso  C e lso  -Ju n io r:—Está 
nomeado orgão do governo n’esta casa o 
Sr. m inistro  da agricultura.

0  S r. B akão de  C o teg ip e  (presidente 
do conselho e m in istro  de estrangeiros): 
—lá  vejo que é escusado que cu me ex­
plique'.'Por mais que os chame á questão 
sempre escapam-se. Vejamos o facto a que 
se referiu o nobre deputado.

O Sr. barão de Mamoré deu sua opinião 
individual sobre um projecto pelo qual 
o governo não se interessava e do qual 
não se tinha tratado em conselho. Eu 
disse depois que essa não era a opinião 
do governo e S. E x. confirmou. Como é 
que agora os senhores tomam as dõres 
postlmmas pelo S r. barão de Mamoré? 
Eu dou graças a D eus...

O S r .  Joaquim P e d r o :— . . .  por elle se 
ter retirado. (Hilaridade.)

0 S r. B a rã o  de  C o teg ip e  (presidente 
do conselho e m inistro  de estrangeiros).— 
Depois do aparte, com que fui interrom ­
pido, posso re p e tir— dou graças a Deus 
pela fortuna do Sr. barão de Mamorè 
Até então era o bode expiatório da oppo- 
sição; até  então era o m inistro que en­
fraquecia o governo ; contra elle se diri­
giam todas a s s e t ta s . . .
“ 0  S r .  A ffonso  C e lso  J u n io r .—Era a 
cabeça de turco.

0  Sk. bakão  d e  C o teg ip e  (presidente  
do conselho c m in istro  de estrangeiros. 
—. . .  eahiu o Sr. barão de Mamoré, re ti- 
roti-ge do P% jstcrio, -levantam -lhe um 
pedestal, dizem que prestou muitos ser­
viços; que só elle os prestou ; que o go­
verno não tem parle  algum a nas glorias 
que agora lhe reconhecem. Ora. isto atft 
dá vontade da gonte se dem ittir. (H ilari­
dade prolongada.)

A causa da demissão do m inistro uâo 
foi a que cm apontei, nem a que S. Ex. ex­
plicou : vem de muito longe, no dizer da 
opposição.

Passemos em re v id a  os factos.

Em prim eiro logar, attribue-sc ao pro­
jecto dc pagamento de eongi ua aos vigá­
rios estrangetros. Acabo de dizer o que 
houve sobre este ponto, c acrescento s e ­
mente um podido á cam ara: e é que tenha 
muito cuidado com a emenda que vem do 
senado sobreo ex-in fo n n a ta co n sc iên c ia .

0  Sk . J oão Penido.— Está eondem- 
nada.

0 S r. iiahão de C otegipe (presidente 
(lo conselho e m in istro  dc estrangeiros). 
—Deve sei'. A doutrina está do accordo 
com a decisão do Sr. Nabuco, chefe do 
partido liberal. (Apoiados.)

Aouelles que clamam pe’a moralidade 
i clero mu 

ia, p ara
¡ defeitos. (Apoiados

não devem sujcitãl-o a  recorrer a 
que estadeclaro quaessão os

do
Coròa, 
seus

0  S r. Jo ã o  P en ido : — Mingúem pódo 
ser condemnado sem ser ouvido e de­
fender-se.

0  S r. B a k ão  nu C o te o ip e  (presidente 
do copselho c m in istro  de estrangeiros):
— Y. Ex., quando vai ao tribunal de pe­
nitencia, não tem defensor. E ’ preciso a t-  
tender ás circum stancias do caso. (A par-

Em segundo logar. allegou-se como 
cauia um oflieio  do illustre  arcebispo da 
Bahia, publicado no D iário  O/ficial. sob 
a  rubrica — Presidente do Conselho.

Eu li esse oflieio, c tive uma espeeio de 
vaidade em ver que tão alto  personagem 
da igreja havia se dirigido a m im ,' de 
modo que m uito me p en h o rav a ; mas li o 
oflieio com Lodo o cuidado, e não vi a 
menor olfensa sequer ao nobre ex-ministro 
do Império. (Apoiados.)

0 arcebispo da Bahia, ¡ecíamava contra 
aquillo que elle ju lgava contrario aos 
interesses do Estado"e aos interesses da 
igreja, ligados entre si a té  certo ponto.

0  S r, A n d ra d e  F ig u e ira .—E como pri­
maz da Igreja.

0  S r. iTap.ão de  C o te s ip e  (presidente 
do conselho c. m in istro  de estrangeiros.)

N'cstc caso o nosso arb itro  devia aguar­
da r a deliberação das partes contratanÕBs.

Desconfio tambem, como o nobre de­
putado desconfia, que o lim de a lguns dos 
representantes d’esses governos seria tra ­
ta r  directamente com o Chile, porque 
um a espeeie dc colligaçào entre narões 
tão poderosas para fazerem reclamações 
a um Estado da America relativamente 
fraco, e para com tan tas nações reunidas 
fraquíssimo, teria muito mais força c pro­
veito ilo que os julgam entos por tribunaes.

Algumas d’essas, taes são a Allenia- 
nlia e a Inglaterra, não concordaram na 
suspensão dos trabalhos: e d ’ahi pro­
veio que a Italia mandasse em missão 
especial o Sr. conde de Fé para tra tar, 
não só de prorogação do prazo como iam 
bem para outro assumpto, o das salitrei- 
ras, de mie fallou o noore deputado.

Passado algum tempo , declararam se 
promptes a en trar de novo no julgam ento 
das reclamações.

0  ministro inglez assim declarou e d isto 
sc lavrou uma acta.

Não pie so. assim de repente, dar m inu­
ciosas informações ao noore depdtado; as 
completarei depois,.

Entretanto, ou porque parecesse quv c s 
princípios estabelecidos pelo nosso arbitro 
ü l ís .prejudica:ÍHm. ou porque tivessem 
pressa de liquidar âs SfiTtS T ícU í> S > " . 
alguns (1’e.sses Estados têm feito eonvui- 
cões particulares com o Chile, recebendo 
um a porcentagem.

A Italia. porém, é que ainda não che­
gou a accordo; e creio que al.juma- 
outivs.

Mas, senhores, se mandámos um arbitro 
para julffar essas reclamações, desde que 
as partes eontractauies entendem qu ■ 
enire si podem chegar a. accordo, não ha 
ah i dezar para nós. Não « exacto que as 
reclamações já  julgadas entrassem  m  
accordo ■ outras, apresentadas em grm do 
numero, ainda não tinham  sido exami­
nadas pelos tribunaes.

Pergunto se o Bia:-il, que compareceu 
para ser arb itio  desempatador entre esses 
Estados, devera

qil(
(lis:

0  Sn. BauÃo dk Cútec.ipk (presidente 
do conselho e m inistro  de estrangeiros). 
—Tenho conclnido. (Muito bem ; m uito  
liem.)

No senado, havendo numero legal, abriu- 
se a sessão, sendo lida e approvadaa acta 
da anteeedente.

No expediente foram lidas varias actas 
das eleições senatoriaes de Minas e do líio 
de Janeiro. •*

Foi approvado e entrou em discussão o 
requerimento do Sr. F ranciscoO ctaú ino , 
pedindo copia da deliberação da presi- 
dencia do Rio de. Janeiro, mandando 
proceder a nova eleição de juizes de paz 
no districto da  cidade dc P irahy , e do rr 

uerimenfo do l ’ juiz de paz d'aquello 
tricto, recorrendo d’essa deliberação.
0  8 i ‘, F w s i ie lw o  ü e i l s a r lo  fiiii- 

nistro da fa te n d a ) tra tará  de responder 
e restabelecer os factos sobre que fallou 
o Sr. Octaviano, ao fundam entar o seu 
requerim ento; dois foram os factos: a 
supprcssáo de um ollicio de justiça na 
villa doFriburgo , e a eleição de juizes de 
paz ná freguezi» da villa do P irahy .

Prestou toda a at tenção á exposição do 
Sr. Octaviano e ter-se-hia convencido, se­
não tivesse conhecimento dos aconteci-

i m siivsi -
0  oflieio de justiça de Friburgo eslava 

vago em 1SS?. quando foi e read aav íila ' do 
Carmo; e p a ra  constituir o seu territorio 
desannexou-se da villa de F riburgo a fre- 
guezia do Sumidouro, a mais importante 
d’aquelle município. 0  juiz de direito do 
Friburgo prestou informações sobreo  e s ­
tado dos eartorios n’aquella villa, e por 
ellassevin  que estava ainda vago o ollicio 
de justiça, cujos rendimentos eram pou­
cos, e já  se tra  tava por isso da soa suppres- 
são, notando-se que aquelle ollicio esteve 
vago duran te  quatro annos.

Estando o projecto de supprcssáo em 3 ' 
discussão na  assemblça provincial, o pre­
sidente da provincia nomeou para  o logar 
vago. um ser

0 S k . J oão  P e n id o  dá um aparte,-
0  Su. iiahão nu C otegipe (presidente 

(lo conselho)—Publicam-se todas as infor­
mações e reclamações de toda a parte e
f.rocedencias ; chovem tclegram m as sobre 
os assumptos miris- insignificantes, c os" 
factos m ais cslraniios á acção do parla­
mento: e. H itrcU nto, á prim eira aiictori- 
díule ecclesiastiea brazileira haviam de 
ser fechadas as portas do Dittrio O/ficial 
para a publicação das reclamações, que 
fizer em virtude de seu elevado c a rg o ? !

0 Sk. Jo ã o  P u n id o .— 0  nobre presiden­
te do conselho parece que se confessou no 
Castrllo. (/i’ij'0).

0  Sk. u a h ã o  d h  C o t e g i p e  (presidente 
do conselhn e 'm inistro de estrangeiros). 
—Sr. presidente, não póde ser trazida 
esta peça olüeial senão com o intuito de 
aceum ular indicio sobre indício da des­
lealdade com que o ministério proce­
de para com seus coliegas ; mas indicio 
falso sobre indicio falso não constituo 
prova nem auginenta o valor da asseve- 
iaçáo (apoiados) ; é um conjuncto de fal­
sidades.'Essas chamadas provas eircums- 
taneiaes não são senão sonhos ou mani­
festação do plano assentado dc perturbar 
a lua harm onia entre os que ficaram e os 
quesahiram . Que póde mais ter trazido a 
opposição—se lembram, digam —para re­
putar o gabinete, como falto d’aquel!a leal­
dade devida a  seus collcgas? No senado 
taxou-se de arm adilha o resultado d'a~ 
quella sessão; mas alli foi explicado o 
pensamento de todos quantos tomaram 
parte na  discussão, e. Sr, presidente, sc 
nouve a lgum a arm adilha, quem a armon 
foi um dos membros da opposição. (Apoia­
dos).

0 Sr. senador conselheiro Pauliiio re­
digiu o parecer da commissão de accordo 
com as notas que lhe foram dadas por um 
illustre membro pertencente á opposição; 
si ahi descobriu-se arm adilha, foi elle a 
victima, foi quem u e lla  caliiu. Mas o que 
è (cal, é que foi um incidente impre­
visto para todos. (Avoindos.) Succede 
muitas vezes, não só na vida particular, 
como na vida publica, que uma eireum- 
stancía m ínim a produz, um resultado 
gravíssimo: foi o que sueeedeu.

Eis, Sr. presidente, o que eu tinha ten­
ção e o que não tinha tencáo de dizer. 
(Muito bem ; m uito  bem.)

D iscurso pronunciado  na sessão rie 
8 de ju lh o  do 1887

orçamento de estrangeiros

O Sa*. E j a r u o  «Se C o í e s í s s e  (pre­
sidente do conselho e m in istro  de es­
trangeiros) . — Sr. presidente, o relatorio 
apresentado na presente sessão e o da 
anterior contém tudo quanto consta na 
secretária a respeito da questão e dos 
lados de que tratou o honrado deputado 
pela provincia das Alagõas.

S. Ex., porém, antes de chegar á con­
clusão e form ular os quesitos que d iri­
giu-me, fez o historico dos tribunaes a r-  
bitraes estabelecidos em Santiago do 
Chile, em virtude de convenção d’a - 
rjuelle Estado com os diversos’ Estados 
dn Europa, sendo o Brazil o arbitro des­
empatador.

Não mc cabo dc m aneira algum a occu- 
par-me das duas partes do discurso do 
lionrado deputado: 1‘ , sobre as causas 
da retirada do Sr. conselheiro Lopes 
N etto ; se retirou-se do motu-proprio, se 
com a licença não pedida, como declarou 
o nobre deputado, porquanto na secre­
taria  não consta senão aquillo que o 
lionrado deputado denominou verdade 
ollicial.

Melhor do que eu, a administração d’a- 
qnelle tempo poderá esclarecer as sus­
peitas do nobre deputado.

0  Sk. L oukenço  de A lb u q u e rq u e .— 
E ii não tenho suspeitas a este respeito.

0  S r .  B a rã o  de C o te g ip e  (presidente  
do conselho e m in istro  de estrangeiros). 
—Suspeitas do que o governo retirasse 
aquelle a rb itro  do Brazil por não approvar 
o seu procedimento.

0 S r .  A ra ü jo  G ó e s .—Mandou-lhe li­
cença sem elle a pedir, como eu já ' disse 
aqui.

0  S r .  B a rã o  de C o teg ip e  (presidente  
do conselho c m in istro  de estrangeiros). 
Tambem me não compete apreciar as 
contradições resultantes dos princípios 
diversos estabelecidos e seguidos pelos 
nossos r  e 2" árbitros.

0  S r .  I.ou h en ço  de  A lb u q u e rq u e .— 
Não aílirmci que havia contradições.

0  S r .  B a rã o  de C o te g ip e  (presidente  
do conselho e m in istro  da estrangeiros). 
—Sc ellas existem, a unica resposta que 
pnsso dar é a  mesma que o nobre deputado 
deu, isto é, que estou convencido de que 
ambos procederam de accordo com a sua 
consciência de juiz c com a ¡Ilustração 
do scú espirito.

Mas tanto  foram essas contradições, 
reaes ou suppostas, de princípios estabe­
lecidos por um e outro arbitro, o que de­
terminou a suspensão das sessões d o s tr i-  
bunaes, que o nobre deputado veiu a 
concluir quo seria um dezar para nós. 
dadas certas hypotheses figuradas pelo 
nobre deputado, proseguir nas suas ftine- 
ções o actual arbitro  do Brazil.

Senhores, estão expostos nos relatorios 
d’este e do anno passado os motivos da 
suspensão das sessões dos tribunaes a rb i- 
trae s ; mas ha um ponto a notar, e é que 
o tribunal italo-chileno foi o quo deu o
signal da suspensão dos julgam entos; os 
out ros m inistros ainda não se tinham  re­
unido para proferir sentença. Seja como 
fôr, o certo é que d’abi proveiu a sus­
pensão geral dos trabalhos.

Não tenho conhecimento das razões quo. 
haviam levado esses governos, por seus 
representantes no Chile, a suspender os 
trabalhos das eommissões, e por nota 
exigi de cada um d'eiles que m’as decla­
rassem. porque o meu Hm era, se elle- 
prolongassem a  suspensão dos trabalhos 
sem dar-nos as razões do seu procedi­
mento, ou nol-as (lessem de natureza tal 
que as não pudess-inos aceitar, re tirar o 
nosso arb itro .

Declararam, p rém. quo precisava . 
entender-se v.iéviainonte u n  o Chili-, 
para proseg im erto n;i re .h  rtu ra  d 
lribun.it s.

Thantoi’ ó iiosso arbitro, 
nobre deputado pareceu at.tribuír o 

procedimento dVs.scs Estados aos princí­
pios (lilleienles, adoptados pelos nossos 
árbitros no julgam ento das reclamações. 
Não penso que os princípios sustentados 
fossem contrários ao direito das gentes, 
porque, segundo as convenções, a regra 
imposta Jtos árbitros era  a de julgarem  
segundo os p rincipios geralm ente roconho- 
cidos iiõ direito das gentes e praticados 
pelos últimos tribunais arbit.raes da Eu­
ropa e da America; não havia outra res- 
tricçso.

A’ França não convinham certos prin­
cípios, porque muitos dYlles tinham  sido 
contrariados por occasião da g uerra  fran- 
eo-allomá. E basta dizer isto para quo se 
comprehenda que ella quer a liberdade 
de applical-os em tempn competente. Não 
oa llirm o ; é supposição minha nara ex­
plicai' a sua repngiiancia.

E direi ao nobre deputado, sem querer 
en trar na.tiialyse de qmtrs são os melhores 
principies.quo os estabelecidos pelo nosso 
segundo arbitro foram j uslamcnte os appli- 
cados pelo Brazil em todas as reclamações, 
coi conseqnencia da guerra  do Parag ia,v 
e da do Estado Oriental. Ora, nos Esiados
d a  America, povoados de estrangeiros, 
que  possuem propriedades, especialm ente 
d a s  cidades, re s tr in g ir  o d ireito  am ericano
inhibindo-nos de praticar aquillo que pra­
tica a Europa, é nos obrigar, no caso de 
qualquer guerra, a pagar as despezas, 
indeininsando todos os damii"s. Considere 
bem o nobre deputado este perigo.

0  Sr. L o u k en ç o  d e  A i .h u q u i-x .q u i: : —  Mas 
cu não impugnei os princípios.

0  Sn. B akão de C o te g ip e  (presidente 
do conselho e m in istro  de estrangeiros). 
—0  arbitro allemão ainda não tinha com­
parecido; nenhuma reclamação havia 
sido julgada: o inglez, porém, cheirara a 
accõrdo é já  fuiiccionava.

A modificação que houve, se modifica­
ção se póde chainar, foi esta que. na apre­
ciação das inovas, os árbitros se regula­
riam pela pratica do ju ry  inglez, Foi a 
unica decluração. A' vista da resolução 
da Inglaterra e da AlP nianlia, as outras 
nações procuraram fa/.er ajustes parti­
culares.

líecommeiidei ao - no.- so arbitro  que 
coadjuvas-é o m instro italiano para o 
resultado de sua missão, que era acabar 
por mutuo accõrdo com as qiicsMes, por­
que nós temos interesse, á n  ser juiz; o 
nosso interesse é concluir com o cnearco 
que nos iinpuzemos ccom  que tanto des­
pendemos. (Apoiados.)

Digo ainda que rccomnn ndei ao Sr. 
barão de Aguiar de A idrade para que, 
logo que visse que a sua missão não podia 
ser preenchida tal como o governo lh'a 
encarregou, declarasse que se re tirav a ; 
mas por ora não o podemos fazer.

Suspeitou o nobre deputado que a reti­
rada do Sr. Lafayette proviesse da  sus­
pensão dos tribunaes, consequência da 
celebração directa das novas convenções 
entre os governos do Chile e da Europa, 
liara satisfação das reclamações, o que 
llie parecia uma reprovação dos prneipios 
sobre quo elle havia fundado suas de­
cisões arbitraos.

Acredito que não. Desde que o Sr. con­
selheiro Lafayette de novo se reunira  com 
o ministro inglez; desde quo concordaram 
no modo dc apreciar as provas, nenhuma 
razão havia para  se dizer que sens prin­
cípios ficaram reprovados; porquanto 
continuaria a applical-os sempre nas sen­
tenças quo proferisse.

Pareceu-mo que so duvidava da ver­
dade da allegaçáo do Sr. conselheiro La­
fayette. Eu não duvido. Ao Sr. conselheiro 
Lafayette restavam poucos dias, em que 
a commissão anglo-chílena podia funceio- 
n a r ; porque, como os nobres deputados 
sabem, no Chile, de dezembro a fevereiro, 
administração, tribunaes, e tc ., ninguém 
traba lha  ; entram em ferias.

Ora, faltando poucos dias, e entrando 
o inverno, muito forte n’aquella região. 
o S r. conselheiro Lafayette, receiandopela 
sua saude e da sua familia, communi- 
cott-me que se re tiraria  antes da chegada 
do novo arbitro, tanto mais quanto lhe 
parecia que atinai os interessados haviam 
do chegar a accordo independentemente 
(le julgamento.

Isto è ó que sei. E creio piamente na 
palavra do Sr. conselheiro Lafayette,

0  S r .  Loukenço d e  A lb u q u e rq u e .— 
Muito liem.

0  Sk. B a rã o  de C o teg ip e  (presidente 
do consclhoe m inistro  de estrangeiros). 
-R etiran d o -se  » nossó arbitro , entendi 
que deviamos fazer este ultimo sacrilieio, 
qual o de substituil-o por outro que já  se 
acha no Chile, e que brevem ente poderá 
informar o governo da marcha d’esta 
questão. Segundo suas informações, assim 
deliberará o governo.

0  que me justifica, principalmente, é 
não querer abandonar um Estado ameri­
cano aos ctfeitos que póde acarretar esse 
abandono.

Emquanto se puder evitar, pelos meios 
pacilicos—o dos tribunaes arb itracs—que 
elle soffra alguma pressão, eu entendi) 
que, qualquer que seja o sacrifício, deve­
mos fazel-o.

Sr. presidente, acabo de explicar, sem 
seguir o metilodo e a ordem que o nobre 
deputado seguiu, a marcha d esta questão 
c qnacs as intenções do governo. Póde ser, 
é mesmo certo, (pie iiio falte ainda dar 
algumas explicações ao nobre deputado. 
Eu o farei mamlando vir as ultim as com­
ma nicações do Sr. conselheiro Lafayette, 
o por ahi se convencerá o nobre deputado 
de que não tem provindo ao Brazil o me­
nor dezar pelo modo por quo tem proce­
dido ; têm vindo, sim, grandes despezas 
c cuidados, porém com o fim m uito lou­
vável de correspondermos á confiança que 
em nós depositaram tanto  as nações recla­
m antes curopcas com© a republica do 
Chile. - -  -- •

Desculpe o nobre deputado se não pude 
acompanhal-o em tudo ; mas nada ha que 
eu não possa e não deva explicar á ca­
m ara, porquanto eètou convencido de que 
o governo tem procedido do modo por que 
S. Ex. procederia se occupassc a nossa
posição, -

Sc hã algum ponto quo me escapasse, 
S. Ex. dirá, porque estou prompto a  res­
ponder.

0  Su. Louiienço b e  Albuquerque: - -
. Ex. íorim eni todos os pontos. Peço 

, L-'b*'“'a para responder,

codigo civil, e se o governo pre te n d e  cu 
não m andar fazer esse im portante serviço, 
que é urgente, e para  o qual o orador 
está certo qoe o parlam ento não recusara 
fundos, afim de que se organise uma com­
missão de jurisconsultos para  aquelle 
serviço.

Chama a attençâo do governo para as 
nomeações dc desembargadores para as 
Relações de Ctiyabá e Cioyaz. para onde 
não ha juiz nomeado que queira ir, pelas 
diiliculdades da viagem  e pela falta de 
recursos.

Acha que devem sei Migmentados o s  
vencimentos dos ju izes e desembargado­
res das províncias longínquas, porque 
elles não tem os emolum utos que perce­
bem os da corte e das comarcas impor­
tantes.

Chama a attençâo do governo, no intuito  
de tomarem-se providencias contra os des­
embargadores da Relação do Para.

Passa a t ra ta r  dosjuiz.es avulsos, enten­
dendo que a  esses se devem dar as co­
m arcas vagas.

Pede que o governo aftemla pa"n o 
estado de barbarism o em que (Stá li-* 
eaiuio o interior d a  Bailia, onde sc p ra ­
ticam crimes atrozes, como o assassinato 

famíliade pessoa da  
m?.is iEPSrUukírS.

Cotrim, uma das 
v„u— . pür í«ur--mwrn? oiftl- 

ções, em Cnetité, entendendo que o Sr. 
m inistro da ju stiça  devo exigir informa­
ções e fazer pun ir os criminosos, porque 
ó assassinato não deve ser um recurso 
para vencer eleições no Brazil.

Não concorda com a  opinião do Sr. m i­
nistro da justiça , de quem devemos es­
perar. pelo abrandam ento dos costumes, 
que a sociedade brazileira chegue ao 
estado de civilisaçáo c de segurança indi­
vidual e de propriedade a que tem di­
reito.

Acha que o que devemos fazer, é co ­
meçar por um a lei ene gica contra os 
capoeiras, sendo preciso um processo 
sumniario para acabar cçun elles, .porq11»

T ã - Ü S A T O O S  E . , .
EDUARDO BRAZÃC

No thoatro de S. Pedro faz hoje bene­
ficio este notabilissimo actor, um dos vul­
tos mais proeminentes da scena pnrlu- 
gueza. Os admiradores do distincto actor 
preparam  para  hoje uma estrondosa ma­
nifestação, á  qual elle tem pleno diivito 
pelo seu talento e pelo sou merecimento.

P ara  a noite da sua festa escolheu elló 
o Oihclo, a  grande tragedia de ¡Sludts- 
pearc.

No Lucinda repete-se hoje pela ultima 
vez. a zarzuela — Us d iam antes da corou,

No Recreio — 0 Remorso Vivo.

F a z  n n n n h á  benefic io no  S. Pedro q 
o g r a n d e  a c t o r  Emanuel.

A Sociedade Dram a'iea da Ciavca rea­
lisa, na noite de .'10 do corrente, um ex. 
plendido espectáculo.

0  program m n consta do dram a em :) 
actos e um prologo Abnegnçàoe Remorso 
o de uma espirituosa comedia em I acto,

• £ • 'ãgósto, no inipe- 
,i"ii conservatorio dc musica, o primeiro 
concerto organisado pela pianista Sr,a. I), 
Eugenia G u iom arda  Cunha.

No Lucinda re.tlisou-se ante-hoiiteui o 
beneficio do tenor comico da companhia 
de Zarzuelas, Valentini G arrido.

A rtista  de incontestável talento, dotado 
de uma extraordinaria  veia cómica, o 
Sr. Garrido soube desde a primeira re­
presentação cap tar as sym palliias dii 
publico, e tem conservado, senão aiigmcn 
tado, essas sym pathias.

Não a d m ira , pois, que o publico oii- 
chcsse ante-hoB tem  o tliea tro , e que dessp

llesiimindo os factos, diz o orador que a 
villa de F ribu rgo  solTreti grande rc.due- 
çãonoseu territorio  pela desannexaçáo da 
fregiiezia do Sumidouro, a m ais impor­
tante d’aquellc municipio, p ara  formar-se 
o novo m unicipio do Carino; que o oflieio 
de que se tra ta , eslava vago pela renuncia 
do antigo serventuário.

Estando vago o logar havia qnatro 
anuos, a assembléa provincial procurou 
extinguir o ollicio.

Aeliando-se o projecto cm 3* discussão, 
o presidente da provincia apressou-se a 
prover o ollicio. liste facto de tor o presi­
dente da provincia provido o oflieio depois 
dp estar vago quatro anuos, nao podía 
defer a assemble» provincial cm votar em 
3" discussão aquiilo que estava resolvido.

Nenlnima violencia, pois, se fez; o que 
se quiz, foi frustrar uma medida regular, 
legal e conveniente.

Yin que o Sr. Octaviano fallón em tan - 
tasa iigustiasdos sens amigos na provincia 
do Rio de Janeiro, que não póde deixar 
de tomar em consideração as suas pala­
vras, porque os factos da eidade do Pi­
rahy passaram -se de modo diverso do 
que loi dito por S. Ex.

Ha m uitos anuos trala-se de crear na 
freguezia da B arra  do Pirahy dons juiza­
dos de. paz. pela im porianeiaque vaí tendo 
aquelle municipio, e até já se aventou a 
idéa d;T creação de um novo municip'o, 
desmembra ado-se o territorio, do tres mu­
nicipios—Pirahy , Vassouras e Yalença.

Contestando o que asseverou o Sr. Octa­
viano, declara, para tranquillisar o nobre, 
senador, que a  eleiçá» a que se referiu, foi 
adiada, m uito antes deS. Ex. apresentar 
o sen requerimento.

O  Si*. O r í  u  v i ic í io ,  não concordando 
com as opiniõese exposição dos fados feita 
pelo Sr. m inistro da fazenda, sobreo ne­
gocio de F riburgo, porque S . Ex. está 
em desaccordo com o que disso o Sr. pre­
sidente do conselho, pede, e o senado con­
sente na re tirada do seu requerim ento.

O  Si». M i« g « eh an  M c i n l c *  funda­
menta um ]U'ojecto, que (lea sobre a mesa 
para ser oppor’tunamentc, apoiado, alte­
rando a li-í de 9 dejaneiro de 1881.

Passou-se á  ordem do dia.
Foi sorteada a commissão para  receber 

o Sr. m inistro da justiça, que, sendo in ­
troduzido no salão com’ as formalidades 
do estylo, tom ou assento na m esaá direita 
do Sr. presidente.

Continuou a 2* discussão do projecto 
relativo ás despezas do ministerio da 
justV a para 1SS8.

O Sr . President!*, niz que. antes ac 
dar a palavra ao orador inscripto, de.ve. 
dizer a i  Sr. Dantas, que náo póde ad­
mit tir a emenda que liontem apresentou, 
á vista do artigo  75 do regimentó, que 
passa a ler, porque a emenda propõe nina 
proposição gerai, que envolve augm ento' 
de despezas. e por conseguinte entende que 
ella náo póde ser discutida com a materia 
principal.

O Si*. B a u t # »  começa pela parte 
de que se oceupou o Sr. presidente, e 
di;: que a emenda é a reprodueçáo de 
outra que na sessão passada teve a honra 
de aprescnlar, com outros senadores, e 
que já  tinha  sido proposta na cam ara 
por mullos deputados tendo sido dado 
sobre cila parecer favoravel.

Náo contraria  a decisão do Sr. presi­
dente, mas provoca do Sr. m inistro da 
justiça uma declaração franca e explicita 
sobre a questão, porque trata-se de ¡uiz.es 
da direito avulsos ein virtude da disposi­
ção do artigo  12 da lei de !) de janeiro de 
Í881, que incompatibilisou duran te  o pe­
riodo legislativo os m agistrados eleitos 
deputados.

A lei determinou ainda, que, uma vez 
terminado o praso legislativo, o governo 
devia designar, ou a mesma comarca, ou 
outra para o magistrado eleito.

Isto não sc tem feilo, e os magistrados 
n'aquellas condições acham-se sem co­
marca, sem recursos, e perdendo a v itali­
ciedade que lhes é garantida por lei.

Viu que no relatório nada se diz sobre 
as medidas urgentes a lomar, para  g a ran ­
tia da sociedade brazileira ; viu que o 
governo quer a  reforma judiciaria, se ella 
náo trouxer augmento de despeza; e no 
tocante á segurança individual e de pro­
priedade, viu quo o ministro apenas pediu 
o augmento de 500 rs. no salario dos 
guardas da policia e o augmento do n u ­
mero de praças.

Chama a attençâo do governo para essa 
sociedade de malfeitores, que se intitulam  
capoeiras, c que não so infestam e sti 
capital, como nos envergonham diante 
dos olhos dos estrangeiros, que não tem, 
como náo têm  lambem os cidadãos pací­
ficos, garan tia s  para a sua vida e para o 
que possuem, porque não podem resistir 
á  sanha dos malfeitores, diante dos quae- 
são impotentes as auctoridades e o pro­
prio governo.

Acha que os ministros devem aprovei­
ta r  essa au ra  de felicidade de que gozam, 
para propor e obter medidas de resu lta­
dos reaes p ara  o pa iz ; e o S r. m inistro 
da justiça póde muito bem agora obter 
da cam ara um a lei severa, que ponha a 
soúedade brazíleiia no goso da sua tran - 
quillidade, e da  segurança de vida e de 
propriedade a todos.

Na questão dos novos termos e comar­
cas, declara que sempre, foi sua opinião 
que ás assemliléas provinciaes compete a 
creação de novos termos e comarcas, e 
ao governo o dever dc concorrer com os 
finidos, fisealisando aquelle serviço, afim 
de que sejam bem providas as comarcas, 
e creados de accordo com as leis os novos 
termos.

Acha irrisoria  a economia de 20:000g 
que se quer fazer com aquelle serviço, e 
vota pelo restabelecimento da verba, pela 
mesma razão por que votou contra os 

'idos.30:0008 pedido:
Lembra que a idéa dos tribunaes cor- 

reccionaos foi bem acolhida entre nós, e 
o orador entende que já  se devia ter en­
saiado esse serviço n ’esta capital, para se 
ver os seus resultados e corrigir o que 
não fosso bom, e applical-os depois ás 
provincias, onde os crimes são sempre de 
pequena rnonta o náo devem preoccupar 
o tribunal do ju ry , que serve para ju lg a r 
os grandes crim es.

Pergunta ao Sr. ministro se está de 
accordo com os tribunaes correccionaes, e 
sc acha conveniente que se estabeleçam 
no Imperio.

Deseja saber o que lia feito sobre o

sobre a sus­
pensão do ju iz  de direito da comarca da 
capital, o Sr. bacharel Antonio Augusto 
Rodrigues de Moraes, que, tendo sido per­
doado pelo governo, da pena imposta pela 
asscmbléa provincial, regressando á pro­
vincia foi suspenso pelo presidente da 
provincia, q u e , assim  fazendo, exor­
bitou da sua competencia, como passou a 
provar, lerdo d iversas leis e pedindo ao 
governo que dó providencias, no intuito 
de acabar-Sc a  perseguição de que está 
sendo victim a aquello lionrado magis­
trado.

Depois de ou tras considerações, pede ao 
governo para  tom ar em consideração a 
questão da segurança publica, de proprie­
dade e de vida.

O  « f .  T r t í ü j r c y  diz que, incorrendo 
mesmo nas iras tio Sr. presidente docoiisc- 
Iho.por lhe parecer que o orador náo entende 
das cousas de justiça, vai tomar parte na 
discussão, m as nota que a pasta do Sr. 
m inistro cada vez m ais se avoluma, e que 
dentro em pouco será preciso um carri­
nho de mão para conduzil-a ao senado, 
caso a discussão se prolongue. •

Vê que o S r. m inistro da justiça traz  
bibliolbeca na  pasta, o Breviário e o Fios 
Suiictorarn-, m as< ap 'zar de muito sabido, 
o S r. m inistro da justiça esquece-se das 
opiniões elevadas dos primeiros homens 
do partido conservador, que são e foram 
sempre pelo casam ento civil, como uma 
necessidade p ara  o progresso do B raz il; 
opinião que o orador sustentara sempre, 
embora tenha de ser cxcommungado, por­
que será com os maiores homens ilo seu 
p a rtid o ...

O S r . D a n t a s . — Estamos caminhando 
para traz. Querem nos nivellar a uma 
nação de botocudos.

O o r a d o r  recorda que até já  ouviu uni 
m inistro dizer que náo assignaría a  lei 
do casamento civil, e preferia cortar 
a mão. Nàp sabe que gosto haverá em 
ser maneta, mas , como o seu fim é ser 
desagradavel ao actual ministério, per­
guntará quem redigiu o relatorio do mi­
nistério da justiça, porque elle náo está 
escripto em portuguez, como passa a de­
m onstrar analysando-o, para provar que 
o Sr. Ribeiro da I.iiz escreve em muito 
niáu portuguez, o até  ineomprehensivel.

Tratando do estado cm que se acha o 
presidio de Fernando de Noronha, diz que 
r-tle devia ser mais bem aproveitado, pon­
do-se alli um bom adm inistrador, que fosso 
aealwr com os abusos que se dão, apro­
veitando as riquezas naturaos, que pódeni 
ser dc grande proveito.

Acha que este ministério, com a sua 
politica de recavéin, está prejudicando 
immeiisanicntc o progresso c as aspira­
ções do paiz na  questão da immú raçáo, 
é isto se vê pelo ultim o aviso do riiinis-
terio da agricu ltu ra  sobre a questão dos 
escravos, á  qual o gabinete de 7 do março 
prestou um relevante serviço, libertando
o ventre.

O governo actual retrograda e, em vez 
de ajudar o m ovimento da libertação do 
escravos, está pondo empecilhos áqticllc 
movimento.

Desejava vêr o Sr. Prado e outros com 
titiiliis hoiioi ifleos, pelo serviço que pres­
tou á civilisaçáo do Brazil, libertando os 
seus escravos.

O orador o que está vendo, é que o go­
verno tra ta  dc eolonisar o paiz, derra­
mando pelas províncias dragonas e pos­
tos de guarda nacional, o quo è um brin ­
quedo de m áu gosto, e contra o qual o 
orador p:otesta, porque essas nomeações 
náo são serviços, é um a propaganda per­
niciosa, para pagarem-se serviços cleito- 
raes .

Tratando da segurança individual e de 
propriedade n ’esta capital o acabamento 
dos capoeiras, entende quo o governo para 
conseguir isso basta  dar boas leis á 
execução do Sr. Coelho Bastos, e tudo se 
fará, porque elle é um magistrado digno 
e recto e tem bons auxiliares,

Depois de pedir a  revogação da lei de 
locação de serviços, passa a tra ta r do ca­
samento civil.

Lastim a que os seus chefes não quei­
ram continuar a obra começada pelos 
venerandos Eusebio de Queiroz e visconde 
do Rio Branco-para o acabamento da es­
cravidão, que tanto  nos envergonha; c faz 
longas considerações no intuito dc ju s ti­
ficar as idéas de que se tem tornado rcho 
c propagandista.

A discussão íicou adiada.
Levautou-se a sessão ás 1 horas da 

tarde, tendo-se retirado o Sr. m inistro 
com as mesmas formalidades com que 
fòra recebido.

Está encarregado d.i defesa dc Vicente 
Amabile o Sr. Ur. Antonio Ferreira Vi- 
anna Filho, distincto advogado dom  .so 
loro. ________

Continua a ser m uito concorrida a cx- 
:áo do distincto artistisla  Firmino 

onteiro. tendo até hontein subido o nu­
mero de visitantes a 1302, entre n:; quaes 
os Srs. Ernesto Martnscelli, m inistro ita ­
liano. conselheiro Alves de Araujo e sua 
Exma. familia, commendador A. Gary, 
maestro A rthur Napoleão,quo a visitaram 
honteiru

Acha-se restabelecida a comnnmicaçáo 
telegraphic,! subm arina entre Santa Ca- 
(harina  e Rio Grande.

K SH IJ.
Sem aos outros m entir, irei meus dias 
Desditosos por dias bons tomando,
Das pessoas felizes me afastando 
E rindo ás outras mais do que eu sombrias,

Enganava-me a mim, não me enganando; 
Fiz dos passados m ales alegrias 
Do meu presente e das mefancolias 
Sempre futuros gozos fui tirando.

Sem ser amado, fui feliz am ante; 
Imaginei-me bom, culpado sendo;
Ria uma hora por chorar um instante.

E tanto tempo fui assim  vivendo,
De enganar-me tornei-m e tão constante, 
Que hoje nem creio no que estou dizendo.

G uimarães P assos.

, - - - .........la teve ensejo de mais
uma vez m anifestar os seus recursos 
vocacs.

O Sr. Garrido, que tem n 'esta  zarznela 
um dos seus melhores papeis, foi saudado 
por uma prolongada salva de palmas e 
chamado á  scena diversas vezes nos llnacs 
dos actos.

Ao beneficiado foram oíTerecidos os se­
guintes p resentes: um rico alfinete de 
ouro com uma abelha de brilhantes, um 
porta-chnriitos de p rata  e um a phospho- 
reira  de ouro, um canivete de ouro, uma 
lapiseira, um alfinete de ouro e coral e 
muitos outros objectos, além de muitos 
ramos de flores.

L a  notte e Valba 6 o titu lo  de um 
poema symphonico para grande orclie^tra, 
çomposto pelo nosso oonjpstrioíft Andrade 
Machado, íillio do Dr. Antônio Carlos, de 
S. Paulo.

O Sr. Andrade Machado está estudando 
ha quatro annos no Conservatório de 
Miláò, eoslo seu trabalho obteve ahi um 
premio, e foi executado cremos que cm 
1S85. Da Italia  pretende o nosso compa­
trio ta seguir para  a Allemanha c França, 
a term inar os seus estudos.

L a  notte e Valba revela em seu auctor 
muito gosto c bastante conhecimento da 
a rte  musical.

A ju lg a r por esta sym phonia e pela 
idade do auctor, tem os'o d ireito  dc crer 
que o Sr. Andrade Machado virá a lazer 
grande honra ao nosso paiz.

O sentim ento da melodia n ’esta compo­
sição, c m uito pronunciado e de magnifico 
gosto. Como escola, esta obra appro.vima-se 
m uito á escola franceza, e parece, á pri­
m eira vista, que o compositor deixa-so 
influenciar pelas obras de Massenct.

A introdueçâo é de 11111 sentim ento pro­
fundo, e a  prim eira plirase das rabecas 
é do lindíssimo cidorido melodico. A obra 
está bem orchestrada c foi m uito applau- 
dida domingo passado, no concerto popular 
do m aestro Carlos de Mesquita.

com a opera A fricana  estreou em 
Montevidéo a companhia Ivríea GW.ehi- 
Rayneri. A gradaram  bastante o â j f t í w  
Singer o o barytono Minotti. O 'tenor 
Lusignani e o baixo Yecchioni cantaram

gutarm ente.

Acham-se depositadas na 6* estação 
quatro pernas de pinho, abandonadas por 
dois indivíduos, na  travessa de Santa 
R ita, no momento em n>'t> avistaram  os 
rondantes.

segunda recita, eom o Fausto, teve 
exito mais completo. O soprano Buzzí, o 
tenor Moretti e o barytono Sella Caróli 
foram m uito festejados.’

Chegou a Biienos-Ayres a companhia 
dram ática hespanhola ' d irigida polo co­
nhecido artis ta  Valero.

O tenor Capatil, que cm Pariz  esbofe­
teou o Sr. Stoullig, do X acionat, foi eon- 
demnado em policia correccional a pena 
de 21 horas de prisão e 200 francos de 
m ulta.

O Sr. Ca paul teve ainda o desgosto de 
ouvir cousas muito desagradaveis, ditas 
pelo advogado do Sr. Stoullig

Realizou-se sabbado jiltim o a  recita do 
Cremio Dram atieo Guilherme de Aguiar, 
a qual esteve b stante concorrida.

Representou-se o drama em quatro actos 
Gaspar Serra lheiro  c a comedia Uma 
vespera de R eis, sendo baslante applau- 
didos os amadores que se encarregaram  
dos diversos papeis.

Terminou por uma brilhante soirèe, que 
prolongou-se até ao alvorecer

Pelo Sr. capitão-tenentc Manuel Pinto 
Bravo, actual commandante da escola de 
aprendizes m arinheiros n. -1 (Ceará), foi 
apresentado ao Sr. ajudantc-general da 
arm ada um trabalho seu, denominado 
Regras de civilidade m ilita r , em addita- 
mento ao R egim ento in terno para  as 
escolas de aprendizes, por elle proposto.

O Sr. ajudante-general m andou ouvir 
os capitães-tenentes Baptista Leão e José 
dc Lam are e 1* tenente Belfort Vieira, 
que deverão interpor parecer sobre esse 
trabalho.

Segue am anhã para a Europa o concei­
tuado com inercia ntc d'esta praça eorn- 
mendador Antonio Augusto llibeiro  Yaz.

Hontem, no tribunal do ju ry , antes tie 
ser posto cm liberdade o sexagenario cé^o 
Loureni;o, que foi absolvido, us Srs. j u r a ­
dos lizeram unía subsci-ipcáp entre si c 
conseguirán! a  quanlia de 20g, quo die 
foi (jiiuegne.

Contribuirán! para a mesma sub- i ;n- 
cáo os Srs. Drs. juiz de iPreito. presiilriite 
do tribunal. 2 . ’ promotor publico ' ni 
exercicio, .escriváo Buarque de liu-m.O 
c ou tras pessoas.

Fallecen cm Rezende, no dia 23 do cor- 
rente, a  Exma. Sra. D. Tliercza Lopes, 
esposa do negociante d 'aquella cidade 
Rodrigo Lopes de Sottza.

Em uma vitrine  da casa Palais líoyal, 
da ru a  do Ouvidor, será hoje exposta lima 
rica coròa dc louros, da qual pendem 
duas largas litas, em que se ló o seguinte: 
■■Ao Príncipe dos Traaicos, Eduardo I3ra- 
zão, ollVeeem alguns admiradores—M do 
julho de 18S7->.

Esta coròa vai ser offerecida ao distincto 
actor portuguez Eduardo Brazão, na noite 
de seu beneficio, por uma conmik-ào de 
empregados do eommercio.

Chegou hontem de Rezeimd o Sr. -i'-ó 
Francisco B ittencourt, negociante n s -  
quella praça.

_  Depois de ama­
nhã extráhe-se a lotería do Gram-I’aiá, 
d'esíe excedente piano. I n t r a n s i -r i u v e i -.

i .» ¡< > 3 5 í$ 0 0 í> .— Loteria do P a r a n a .  
Extracção intransferível. Bilhetes a  wl;j 
na agencia, ru a  da ü rug u ay an a  31.

Lê-se no num ero de anie-nontem  do 
Voto L ivre , de Cantagallo :

« Acabam de ser libertados p .lo Sr. 
Theophilo de Moraes M artins, com a 
clausula de serviços por tres annos, t< dos 
os seus escravos da fazenda de I ta tin ^ t  
no municipio de Santa Maria Magdalena, 
opelo  mesmo senhor e por sua segiaa 
E x m i. Sra. D. Adelaide Caccmiia ‘¡os


